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Programa do curso 
 

Módulo I – Fundamentos teóricos do debate sobre a justiça 
 

1. 29/05 - Apresentação do curso 
2. 31/05 - O problema da justiça na história da filosofia 
3. 05/06 - As teorias do direito natural e do contrato social (jusnaturalismo e 

contratualismo) 
4. 12/06 - Kant e a fundamentação racional da ética e do direito 
5. 14/06 - O utilitarismo e a maximização do bem-estar 
6. 19/06 – Comunismo e Justiça em Marx 
7. 21/06 - O problema da justiça segundo Kelsen 
8. 26/06 - Kelsen e o positivismo jurídico 
9. 28/06 - Rawls e o renascimento da teoria política da justiça 
10. 03/07 - A filosofia política contemporânea e o debate em torno de Rawls 
 

Módulo II – O debate sobre a justiça (seminários) 
 

IIa – Liberalismo e Igualdade 
 
11. 05/07 - A justiça como equidade em Rawls 
12. 10/07 - A justiça e os direitos em Dworkin 
13. 12/07 - Amartya Sen e a realização da justiça 
14. 17/07 - O libertarianismo de Nozick 

 
IIb – Comunitarismo e Justiça 

 
15. 19/07 - Multiculturalismo e comunitarismo em Walzer 
16. 24/07 - Virtude e tradição em MacIntyre 
17. 26/07 - Sandel e os limites do liberalismo 
18. 31/07 - Taylor e a crítica ao atomismo  
 

Módulo III – Teoria crítica da Justiça 
 

19. 02/08 - O liberalismo político – Resposta de Rawls aos críticos 
20. 07/08 - Justiça e democracia em Habermas 
21. 09/08 - Reconhecimento ou redistribuição? 
22. 14/08 - R. Forst e a superação da dicotomia liberais x comunitaristas 



23. 16/08 - Prova 
24. 21/08 - Conclusão (resultado das avaliações) 
25. 23/08 - Exame 
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2. A justiça e os direitos em Dworkin 
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Cap. 6: “A justiça e os direitos”, pp. 235-282. 
 
3. Amartya Sen e a realização da justiça  
 
SEN, Amartya. A idéia de Justiça. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, pp. 82-104. 
 
4. O libertarianismo de Nozick 
 
NOZICK, Robert. Anarquia, Estado e Utopia. São Paulo: Jorge Zahar Editores, 1991, 
Cap. 3. 
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Brasileira, 2011, Cap. 10: “A justiça e o bem comum”, pp. 303-332. 
 
8. Taylor e a crítica ao atomismo 
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